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A~s d~ i s dias do mês de Janeiro do ano de ll.til novecentos c l1 o~a~!r --i 

cinco. Edifício dos Paços do Conce lho e Sala das Reuniõ es da Câmara Municipal, 

reuniu ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente. Pro . 

Celso Augusto Baptista dos Santos, c c.o.m ".prescnça dos Vereadores Srs. Eng? Vítor 1r 
•I Jose Pedrosa da Silva. Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça. Dr' Maria da Luz . ~ 

Nolasco Cardoso. Eng" Eduardo Belmiro fones do Couto, Sr. João Ferreira dos 

Santos, Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto e Eduardo Elísio Silva 

Peralta Feio 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião. 

FALTM : - O Vereador Sr. Dr: Nogueira de Lemos não pôde estar presente. 

em virtude de ter que assistir à reunião da Junta Autónoma do Porto de Aveiro 

A PROV ACÃO DA ACTA : - Foi deliberado. por unanimidade. aprovar a 

acta n° 54. 

• RESU\ lQPIÁRlO DA TESOURARIA: - A Câmara tomou conhecimento 

do balancete da tesouraria relativo ao dia 30 de Dezembro. do ano findo. o qual acusa 

o seguinte movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamentais 

vinte e dois milhões cento e setenta e quatro mil trezentos e noventa escudos e 

cinquenta centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - dem ito milhões 

setecentos e dez mil cento c treze escudos e cinquenta centavos; Receita do dia em 

operações orçamentais - dezassete milhões trinta c seis mil cento e cinquenta escudos e 

cinquenta centa vos; Receita do dia em operaç ões de tesouraria - seiscentos e trinta e 

nove mil oitocentos e oitenta c cinco escudos ; Despesa do dia em operações 

orçamentais - quinze milhões duzentos c cinquenta c nove mil oitocentos e vinte e oito 

escudos c sessenta centavos; Saldo para o dia seguinte em operaçõe s orçamentais 

vint e e Ires milhões novecentos e cinquenta mil setecentos e doze escudos e quarenta 

j 
centavos: Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - dezanove milhões 
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trezentos , quarenta c nove mil novecentos e noventa c ~o s ~c ; nq,~ 

centavos • IP '1 h ~J;. 

CAMA RA MUNICIPAL: - O Sr. Presidente começou por cum primentar -('"'1' J 
todos os Membros do Executivo, bem como todos os munícipes c os elementos da ...-/' 

Imprensa presente s. c desejar a todos um bom e profícuo ano de 1995. \/ 

Seguid ame nte. fez um breve bala nço sobre a ac tividade desenvolvida n--:;\ 

ano findo. o qua l. em sua opinião, se desenrolou dentro da norm alidade, embora um 

pouco complicado consider ando a entrada em flllH.;io n3111C111o de 11m 3 nova Câmara em 

resultado das Eleições Aut árquicas. para além da mudança de Presid ente, em 

consequência da ele ição do Dr. Girào para Eurodeputado . Referiu ainda que, embora 

não tenha sido poss ível cumprir todo o Plano de Actividades , pensa que a obra feita 

corresponde a uma percentagem interessante, ressalvando e deixando expresso o 

elevado empenho de todos os Srs. Vereadores que deram uma colaboração preciosa, 

entendendo, por isso, {lue a acç ão desenvolvi da se deveu, em grande parte, a essa 

colaboração . Enumerou. de seguida. algun s dos investimentos e melhorias efec tuadas 

nas diferentes áreas. algumas das quais não foi possivel conclui r. espe rando, por isso. 

que no ano cm curso as coisas possam melhorar e resultar mais positivas para a 

comunidade. 

Tomou de seg uida a palavra o Vereado r Sr. João dos Santos. que fez 

questã o de salien tar a forma como o Sr. Prof. Celso, embora substituindo lima pessoa 

que esteve muitos anos à frente dos destinos desta casa, supero u, sem quaisquer 

problemas e sobressailOS. essa substituição. o que, em sua opinião, significa que se 

traia de uma pessoa co m Ull1 grande sentido de responsabilidade. 

O Vereador Sr . Tenente-Coronel Albuquerque Pinto disse que partilhava da 

mesma postura do Sr. Joào dos Santos, com referência à substituição do Presidente do 

Executivo. reiterando a mesma opinião sobre a forma como se ultrapassaram os 

maiores obstáculos. 

Também pelo Vereador Sr. Eduardo f e io foi pe dida a palavr a. lião para 

falar do passado, pois entende que, nesse aspecto, tudo já foi dito e merece a sua 

concordância, mas. essenc ialmente, para se referir ao futuro, por entender {Ille se 

avizinha um ano de grandes desafios . princ ipalmente lia área do desenvolvim ento 

económico, com a futura aprovação do Plano Director Municipal. pelo que. em 

conj unto, se terão que euvidar esforços no sentido de que tudo COITa pelo melhor. 

acabando por formular li lodos os Membros da Câmara votes de um bom ano. 

extensivos aos trabalhadores da Imprensa. . 
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Tamb ém 110 USO da palavra, o Vereador Sr. Eng" ;>'Ór Silva agra eccu a V~ 

colaboração prestada c o esforço desenvolvid o pelos Srs. Vereadores e manifestou a~ 

sua disponibilidad e pa.rAcon ti n u(l~ a trabalhar com tod:s, ~o is ente nde que a Câmara J' 
só trabalhando em eqUipa conseguirá alcançar os objectivos previstos. I ~~-- .;:: 

Pelo Vereador Dr. Henrique de Mendonça foram também fonn lll~dos votos 

de feliz e próspero ano de 1995 e desejos de que as relações entre lodos SCjY 
reforçadas c.sc .mantcnha o espírito de colabo ração, for:rnulando, ainda, votos de bom ' 

ano para a comunicação social c Ioda a comunidade aveirense. 

f inalmente foram também formulad os votos de 11m bom ano pela Vereadora 

Sr' Dr" Maria da Luz, <IUC desejou ainda a lodos muito ânimo e convicção. 

compone ntes que lhe parecem essenciais para o prosseguimento dos trabalhos 

CLUDE DOS GA LlTOS : - Foi dada a palavra ao Sr. Presidente da Direcção 

do Clube dos Galitcs. presente na reunião, que veio agradecer os votos de Boas Festas 

que foram endereçados ao Clube e retribuir e desejar igualmente ii C âmar a um bom 

ano e formular votos de que consiga levar a cabo todas as actividades propostas e que, 

com referênc ia ao Clube dos Galitos. sejam cumpridas as promessas efectu adas, 

mormente o apoio ii construç ão do Pavilhão Gimnodesportivo. cuja conclusão está 

prevista para este ano. acaba ndo por desejar as maiores felicidades. tania oficiais como 

pessoais 

O Sr, Presidente da Câmara agradeceu as palavra s proferidas e disse sentir

se honrado pelo facto de a construção do Pavilh ão ter arrancado já na vigência do seu 

mandato como Presidente da Câmara. após o que salient ou o valor daquela obra para a 

comunid ade ave irense e desej ou ao Clube as maiores felici dades. 

CÂMARA MUNICIPAL - REUNI ÚES: - Após breve troca de opiniões. foi 

deliberado. por unanimidade, que as reuni ões da Cântara Munici pal continuem a 

realizar-se às segundas-fe iras, com início pelas 14 horas e 30 minutos, sendo p úblicas 

a primeira e terceira de cada mês 

IDEM - DELEGAÇÃO DE CO\1PETÊN ClAS : - Considerando que a Lei 

n" 18/9 1, de 12 de Junho. alterou o que estabelece o Decreto-Lei n" 100/84. de 29 de 

Março. no domínio das competências da C âmara Municipal: considerando que o Ar1" 

52" da neva redacção prevê a delegação de compet ências da Câmara, 110 seu 

Presidente. foi deliberado. por unani midade, delegar 110 Presidente deste Órgão 

Executivo. podendo este. sempre que o entenda conveniente, subdeleg ar em qualquer 

dos Vereadores. as seguintes competências contempladas 110 Ar1° 5 1". (com excepção 
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das previstas lias alíneas 0. g). h) e I) do n° .!. nas âlinea s a), b) e o n" 2, II n" 3, e ~ 

nas alíneas a) c h) do nO4 do mesmo prece ito legal, como ainda assinatura de todas ~ 

as autorizações que forem proce ssadas no corrente ano. rela 'as a vencimentos de 

todo o pessoal. do quadro ou não, subsídios de férias e de. atai, abono de família e I r1 
prestações complementares. abono para transportes .e ajudas de custo, SllbSidWSj-'-" 
mensais do Presidente da Câmara e Vereado res em reg llnc de perman ência, senhas de \ 

presença dos eleitos de todos os Órgãos do Munic ípio. arrendam entos e pagamentos a 

diversas en tidades por conta de operações de tesoura ria. recibos relativos a quaisquer 

transferências para o Munic ípio. autorizaçõe s de pagamento de avença do correio e 

reconstituiç ão de fundos permanentes. autorizaç ões para amortização de empr éstuuo s 

e ainda quaisquer outras autorizaç ões para sat isfaze r des pesas de car ácter urgente e de 

prazo inadiável, que não possa m aguardar pela reunião de Câmara 

Mais foi deliberado. também por unanim idade, autori zar o Sr. Presidente a 

fazer , ate ao montante de 100 contos, despesas de representação municipal. 

Igualmente, foi deliberado, tamb ém por unanimid ade. autor izar o Sr. Presidente 011 o 

Vereador cm quem subdelegar. li despachar todos os assuntos relacionados com os 

cemité rios (concessão de licenças para obras, trasladações. cedências de oss ár ios, 

ave rbamentos, cedê ncia de terrenos, etc.): despachar todos os pedid os de alvarás 

sanitários e respectivos averhamenlõs;· idem dos pedidos de licença de vendedores 

ambulantes e suas renova ções. conceder licenças para ouras e prorrogações de licenças 

já concedidas, licenças para anúncios e reclam os e tubos subterrâneos: conceder 

alvarás de habitação c ocupação e despachar os pedidos de inscrição de técni cos. Foi 

ainda deliberado, autorizar o Sr. Presidente li adquirir bens móveis e de consumo 

corrente. necessários ao funcionamento regular dos Serviç os, sempre que haja extrema 

urgência na aquisição e o respectivo montante não ultra passe os duzentos contos, 

procurando, sempre que sej a possível, a consulta a três fornecedores. pelo menos 

Em cumprimento do n" 3 do mesmo AT1° 52°, do preceito legal citado, 

serão as decisões tomada s ao abrigo da presente deliberação, comunicadas ii Câmara 

na reunião imediatamente a seguir. 

Relativamente a esta mat éria. o Vereador Sr. Eduardo Feio levantou 

algumas questões, lendo, concretamente quanto ii alínea f) do nO4° do Artigo 5 1° 

deno minação das ruas e praças da.. povoações -, e ii al ínea e) do n" 2 - concess ão de 

alvarás de licença para estabelecimentos insa lubres , incómodos, perigosos ou tóxicos 

, perguntado a razão de, sendo as mesmas delegáveis no Presidente, são habi tualmente 

submetidas li deliberação municipa l, ao que lhe foi respondido que isso acontece 

sempre que o Membro do Executivo , que tem a seu cargo a tarefa, entende tratar-se de 

assu nto que deva ser submetido ao Órgão Colegial. Perg untou, ainda, quant o ii alí nea 

Acta n" I , de 2 de Janeiro de 1995 - pág. 4 



v· v/ 
o d . d d ' · F d li .~ b) do fi 4 o mesmo artigo, a razão e, não seu o 11 respecnva r len a e~ave L se 

referencia no texto da delibe ração, o despacho de todos os assu os relacionados com ' 

cernilen. ios. com. o sejam, passagem de licenças para obras, rra l ad.a~ões. cedênc. ia de \ / 
ossarias , etc., ao que se concluiu tratar-se de assuntos diferentes, Já que o texto d~~ 

disposição arras refe~ da se reporta somente ii propriedade dos j azigos. mau wle~u J( .,.rf 
outras obras nos cemitérios municipai s. y l~-;.. 

'\ Y 
CÂMARA MUNICIPAL - PAGAMENTOS - ANO FH\DO: - De acord ~ 

com a informação prestada pelos Serviços Administrativos, foi tamb ém deliberado, por 

unanimidade, autori zar o pagame nto dos encargos contra ídos no ano findo, e que não 

foram satisfeitos por falta de dotação orçamenta l. ou por outros monco s. dispensando-

se, para o efeito. o requerimento a que se refere o n" 3 do Art° 28" do Decret o-Lei n" 

341183. de 21 de Julho. tendo cm vista que o respectivo motivo não pode ser imputado 

aos interessados, mas somente à Câmara Municipal. 

IDEM - DESPESAS DE CARÁCTE R PER \ 1ANENTE: • Foi ainda 

deliberado, por unanimidade, autoriza r o Sr. Presidente li despachar todas as des pesas 

de carácter per manente e obrigató rio, independentemente de deliberação. de 

quantitativo superio r a oitocentos cornos. em conj ugação com o que determina a alínea 

j) do n" I do Art° 53° do Decreto-Lei n" l OOi8~ , de 29 de Março. com a redacção dada 

pela Le i n" 18/9 1. de 12 de Junh o, tais como as referentes a encargos de em préstimos, 

vencimentos, emolumentos , gratificações certas e mais proventos de trabalhadores 

municipais. pensões de aposentação. rendas de casa, telefones e fax, consumo das 

viaturas da Câmara Municipal e sua manutenção corrente. idem de energ ia eléctrica e 

lâmpadas. água e outros fornecimer nos dos Serviços Municipalizados a cargo da 

Câmara , pequena s despesas de expediente por conta dos Fundos Permanentes. 

desco ntos feitos nas cobranças de receitas pertencentes ao xtunic ipio e efectuada s por 

outras entidades . contribuições, subsídios fixados previam ente, transportes esco lares, 

publicação de anúncios no Diário da República, outros jo rnais e R.T.i>. e outros 

pagamentos designados por operaç ões de tesourari a 

CÀMARA t\1l.lli IC1~~rUN DOS PERMAJ\:ENTES: - També m por 

unanimidade. a Câmara deliberou auto rizar a constituição dos seguintes Fundos 

Permanentes: da quantia de cinquenta mil escudos a abonar ao Director dos Serviços 

Administrativos, para despesas correntes de expediente da Câmara Municipal: da 

importância de vinte e cinco mil esc udos a abonar ao Fiscal dos Mercados, Jose 

Evaristo Rodrigues Almeida, destinado a fazer face às despesas respeitantes à 
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aquisição de hortaliças e fruta pa1aos animais dn parque; da q"ntl de quir{entos ~i l 

escudos a abonar ao Encarregado-Geral, para fazer face às d spesas pe carácter 
urgente nos Armaz éns Ge ra is; da importâ ncia do;': duzentos e c inquenta mil escudos li 

abonar ao Encarregado dos Jardins, para fazer face às despesas correntes dos 

respectivos serviços, cem mil escudos li abonar ao Encarregado dos Serviços de )' 
Cultura. para ocorrer. também, li despesas de carácter urgente; ao res pons ável d:) 
paU)IlC de viaturas li quant ia d~ cinquenta mil esc udos e ao moto rista da presidência li 

importância de cinquenta mil escudos e, ainda, ao responsável do Aeródrom '/ ./ 
Mun icipal de Aveiro , li importância de cin quenta mil esc udos. y ,...,1 

. . /\. y
1.QU ISI~: - FOI deliberad o, por unanimidade . auton zar a aqu isição do~'\ 

material constan te das seguin tes requisições : Serviço requ isitante 06 • /\,°s. 153 c 

40/95. da s qu antias res pec tivame nte de duzentos e sess enta mil oitoc entos e oito 

escudos e du zentos e sessenta c dois mil oi tocentos e sess enta e quatro escudos; 

Servi ço requi sita nte 07 - N° 4/95, da quan tia de tre zentos e setenta e quatr o mil 

no vecentos e do ze escudos 

FORNECIMENTOS • AOUISIÇAo DE MAT ERJA L I>IVERSO: • Por 

unan imidade e a exemplo do que vem acontece ndo em a nos anterior es, fo i deliberado 

abrir concurso limitado ju nto da s casas da espec ialidad e, com vista ao forn ecim ento 

co ntínuo dos diversos ma teriais de natureza co rre nte. que se tomem necessários 

adqui rir ao longo do ano e destinados aos vários sectores mu nici pais 

Co ncluída a reso lução dos assuntos incluidos na ordem de trabalhos. foi 

ainda del iberad o, nos te rmo s do que d ispõe o Art° 19° do c.P.A- aprec iar o s segui ntes 

assuntos: 

A E ROC LCB~A VEIRO : - Por proposta do Vereado r Sr. Tene nte

Coro ne l Albuquerque Pin to. foi del iberado, por una nimidade e de acordo com o oficio 

envia do pelo Aeroctubc de Ave iro , co nceder um subsidio no valor de quin hentos mil 

escudos àq uela Associação, destinado a compart icipa r nas despesas com a aqu isição de 

novo eq uipame nto. em virtud e de terem sido assa ltada s as respecti.....as instalações e ter 

sido furta do prat icam ente todo o mate rial aeronáutico exi stent e nos aviões. 

AER 6DRO ~10 MUNIC IPAL DE S. JACINTQ : • Também por proposta do 

Vereado r Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto, fo i deliberado ; por unanimidade, 
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solicitar aos Serviços Técnicos que elaborem ~s~o com vista ~~l agtl m dv! 
instalação eléctrica no hangar silo no Aeródromo i niCiPal de S. Jacinto. ~ 

~'10NUMEI\TO A LIBERDADE: - O Vereador Sr. Eduar do Feio referiu-se 

à pedra que está coloca da na placa central da Avenida Dr. Lourenç o Peixinho. alusiva 

ao Monumento ii Liberdade, a qual, em sua opinião, se encontra pouco visível. 

entendendo que a mesma deve ser preservada e mais evidenciada. De seguida 

informou que, no último fim de semana, foi col ocado um palco no mesmo loca l, para 

dar cobe rtura a qualquer actividade. sendo de lamentar o facto de a lápide ler sido 

totalmente tapada. l \~ _ 
Foram trocada s impressões . em que se salientou que se trata apenes da I' --í7 

pedra para o futuro monumento, tendo a Vereadora Ora. Maria da Luz referido que, 

em acordo com a Arquitecta Paisagista, foi já tomada uma posição no que se refere ao 

enquadramento e valorização daquele marco, mormente atra vés da colocação de um 

suporte em ferro forjado que o eleve e o tome mais legível , sem por isso perturbar o 

trânsito local , após o que ficou deliberado, por uanimidade, que aquela Sra. Vereadora 

encontre urna forma e local condignos para a colocação do monumento. 

Relativamente colocação do palco, o Vereador Sr. João dos Santos emitiu à 

a opinião de que este tipo de autorizaçõ es deve ser acautelado , porque, para além do 

facto desagradável que aqui foi referido, perturbam muitas vezes o funcionamento do 

trânsito, entendendo, por isso, que o assunto merece ser regulamentado ou que, pelo 

menos, sej a feita uma recomendação aos interessados, no sentido de esse problema ser 

acautelado 

TRANSRlA: - O Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pi.nto deu 

nota ao Executivo do movimento da Lancha Santa Joana Princesa no último mês. em 

consequênc ia da queda da ponte jun to à Friopesca. e informou que, pelo facto de 

aquela embarcação não estar vocacionada para um movimento tão acentuado. lerá que, 

110 final, ser submetida a uma grande revisão 

De seguida, o Sr. Presidente fez uma intervenção relativamente aos 

prejuízos ocasionados pela queda da ponte. que se reflectiram a lodo o nível, quer do 

lado de Aveiro , quer do lado das Gafanhas e cuj os custos, a terem que ser assacados. 

deverão ser ii Empresa adj udicatária das obras de ligação ao (P5, que "terá" causado o 

acidente, isto, evidentemente. se o relatório técnico que vier a ser feito apontar que o 

pilar caiu devido às obras. Concluiu por dizer que, quando se retomar o funcionamento 

da ponte, deverão ser efectuados estudos que levem à quantificação dos preju ízos e a 

quem os mesmos deverão ser imputados. 
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A pro pósito deste assunto, o Vereador Sr. João dos S3 los refi iu-se ao 

aument o de trânsito que se ver ifico u na varia nte. por força daquele incidente, o que 

tem ocasionado grande s conflitos, princ ipalmente na zona de Verdcmilho . entendendo 

que seria a altura oportuna de a Câmara mandar efectuar uma contagem do trânsito 

para explicar ii JAE que é necessário. o mais rapidamente POSSiH."1. que a nova 

Varia nte (le I) seja fe ita , porque, a continuar esta an uência de trâ nsito. admite-se q ue, 

dentro cm breve. s ó se po!>sa andar naq uela arté ria em fila cont inua , entendendo, por 

isso. ser um argumento importante para se exigir c insistir com aquel a Ent idade , nesse 

sentido . /' 
O Sr. Pres ident e respond eu que o Sr. Eng" Vítor Silva liderará o proce sso 

junto da JAE, a quem col ocará o prob lema aqui e xpos to pelo Sr. Vereador e, ainda , a 

necessidad e de aquela Enti dade en trar no processo do Eixo Esrruturante • es tudo e sua 

concre tizaçã o - o que mereceu a conco rdânc ia de toda a Vere ação 

APRO VAÇÃO Et\l MINUTA : - Finalmen te, fo i de liberad o, por 

unani midade, aprovar a presen te acta cm minuta , 1I0 S termos do que dispõe o n" 4 , do 

Art" R5"', do Decre to-Lei n" 100/84, de 29 de Mar ço 

A prese nte ac ta fo i distribuída po r todos os Membros da Câmar a Muni cipal, 

e por eles assinada, proc edimento' que d ispen sa a respe ctiva leitura, conforme 

determ ina o n'"4, do Decreto- Lei n" 45362, de 21 de Nove mbro de 1963. 

E não havendo ma is nada a tratar , fo i ence rrada a presente reunião 

Eram 17 hora s. 

eu, 

Câ m 

~ " "::- G
C_________ "t ~\o -, 4\\~~,-..~ 
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